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Todo bra-
sileiro sabe 
que será 
mais uma 
vez difícil 
sobreviver 
ao horário 
político gra-
tuito no rá-
dio e na tv. E possível — e 
isso é uma esperança —
que um ou outro candidato 
se dê ao trabalho de des-
pertar nossa curiosidade e 
apareça com uma campa-
nha um pouco mais bem-
acabada e criativa. Daí 
quem sabe possamos ver 
com prazer o horário políti-
co gratuito. Você já imagi-
nou sair do trabalho cor-
rendo para chegar em casa 
a tempo de não perder os 
políticos na tv? Esse dia 
chegará? Chegará sim, se 
os políticos colocarem já o 
futuro na forma e no 
conteúdo de suas mensa-
gens. 

claro que, no futuro, 
não teremos mais o palan-
que, o santinho, o trabalho 
de boca de urna. Teremos a 
televisão, o vídeo-teipe, o 
computador, o vídeo-texto 
e a 3,  dimensão amarrados 
a um sistema integrado, 
em condições de entrar na 
casa de todos os eleitores, 
para mostrar o potencial 
de cada candidato. Em su-
ma, saber tirar proveito de 

----um &ianque ou da dema-
gogia não será mais passa-
porte para uma cadeira em 
qualquer cargo político. 

Atualmente, o político já 
não tem muitas chances, se 
não sabe falar, não conse- 

gue se postar diante da cá-
mera: o político e a ima-
gem, o político e a tv, en-
fim, já andam juntos. 

Mas só haverá espaço pa-
ra o político na televisão? 
Não. O político do futuro 
também terá de ser um ra-
dialista. Só que a tv e o rá-
dio serão cada vez mais 
segmentados e voltados à 
prestação de serviços. Te-
remos uma emissora de tv 
só de serviços meteorológi-
cos, outra para servir o 
trânsito da cidade, outra 
que só falará de alimenta-
ção e assim por diante. No 
rádio, a mesma coisa. O 
político terá de lançar mão 
dessa segmentação, apro-
priando sua mensagem a 
cada público. 

Por meio de sistemas 
computadorizados, cada 
um poderá exercer o direi-
to de voto através de um re-
gistro especial, que coloca-
rá seu equipamento eletrô-
nico "on-line" com os equi-
pamentos oficiais. Assim, 
qualquer um, de um telefo-
ne, poderá acionar seu 
equipamento ou computa-
dor pessoal e exercer o vo-
to. A apuração seguirá ca-
minho semelhante. 

Teremos também siste-
mas de vídeo-disco, para 
dar ao eleitor um progra-
ma compacto em vídeo 
com proposta de cada can-
didato. 

Também serão coloca-
dos, nas livrarias ou ban-
cas da cidade, equipamen-
tos de vídeo que transmiti-
rão imagens, mostrando a 
plataforma de um determi-
nado candidato. 

Vendido ou distribuído 
gratuitamente, a verdade é  

que esse material será bas-
tante procurado. O cidadão 
votará sabendo de fato que, 
ao eleger determinado 
político, poderá estar-se 
beneficiando ou se prejudi-
cando com isso. 

A figura do político só 
materializar-se-á na do 
grande administrador, que 
será reeleito com base nos 
resultados e no sucesso de 
seu mandato. Gradualmen-
te, assistiremos ao desapa-
recimento da geração dos 
políticos de velho tipo. 

O político do futuro será, 
enfim, a imagem na medi-
da exata daquilo que o povo 
gostaria de ser. Aquele que 
se candidatar, por exem-
plo, para governador, terá 
de trazer o perfil e a ex-
pressão de como o povo se  

vê na cadeira do governa-
dor. 

Será que os nossos políti-
cos vão continuar eterna-
mente não percebendo que 
o mau uso do horário gra-
tuito se volta contra o pró-
prio candidato, tirando-lhe 
cada vez mais votos? 

Como o futuro já chegou, 
seria muito bom se pudés-
semos assistir a um des-
pertar da grande maioria 
de nossos políticos. Se não, 
vai ser realmente difícil so-
breviver ao horário gratui-
to na tv. Que tal acordar 
já? 
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